
ANO DA VIDA CONSAGRADA 

A abertura ocorreu no dia 30 de Novembro de 2014, I 

Domingo do Advento. O encerramento acontecerá na festa da 

Apresentação de Jesus no Templo a 2 de Fevereiro de 2016. 

 

Papa Francisco por ocasião do 50º aniversário 
da Constituição Dogmática Lumen Gentium, 
que no capítulo VI trata dos religiosos, assim 
como o Decreto Perfectae caritatis, que fala so-
bre a renovação da vida religiosa, decidiu pro-

clamar o Ano da Vida Consagrada. 

Para viver intensamente esse ano são apresentados 

três objetivo: 

1. Olhar com gratidão o passado. 

2. Viver com paixão o presente.  

3. Abraçar com esperança o futuro. 

Em sua Carta apostólica, Papa Francisco, às pessoas consagradas para proclamação 

do Ano da Vida Consagrada aponta quais são suas expectativas para esse ano. 

 Que onde estiverem os religiosos haja sempre a alegria; 

 Que esses “despertem o mundo”, porque a nota característica da vida consa-

grada é a profecia;  

 Que os religiosos e as religiosas, como todas as outras pessoas consagradas, 

sejam “peritos em comunhão”; 

 Que saiam de si mesmos para irem às periferias existenciais; 

 E que cada forma de vida consagrada se interrogue sobre o que pede Deus e 

a humanidade de hoje. 

Que este Ano seja uma oportunidade 
para acolher, cordial e jubilosamente, 

a vida consagrada como um capital 
espiritual que contribua para o bem de 

todo o Corpo de Cristo (cf. Lumen 
gentium, 43) e não só das famílias reli-

giosas. 
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